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História

Resultado do movimento Compete Brasil e do estudo elaborado pela PUC-Rio, que recomendou a sua

criação, a Organização Nacional da Indústria do Petróleo nasce em 1999. Semelhante a organizações de

outros países produtores de petróleo, a ONIP vem para ser a voz das empresas instaladas no Brasil com

atividades nos diversos elos da cadeia de valor de óleo e do gás. Fruto da abertura do mercado ocorrida a

partir de 1997, a ONIP se dedicou a trabalhar consensos por uma política industrial abrangente, que

inserisse ferramentas fundamentais para maior participação das indústrias brasileiras nos mercados de

óleo e gás. Hoje, passados 20 anos, a ONIP permanece com seu propósito de trabalhar melhor a

competitividade da indústria nacional. O resultado é a maximização da participação da indústria nacional

nas demandas dos mercados de óleo e gás, de forma isonômica e sustentável.



Ser o fórum natural de articulação e cooperação entre companhias de 

exploração, produção, refino, processamento, transporte e distribuição de 

gás, petróleo, derivados e de energias, fornecedores de bens e serviços, 

organismos governamentais e agências de fomento.

A ONIP



Nossos 
Associados



Comitês Integradores

Ambiente Regulatório 
e de Mercado

Este Comitê de Ambiente Regulatório
e de Mercado (CAR) tem como foco o
desenvolvimento do mercado de P&G
no Brasil, trabalhando nos principais
pleitos do mercado, mas com o olhar
voltado para o aprimoramento das
ferramentas de políticas públicas,
sempre contribuindo com trabalhos
técnicos de qualidade, a partir da
convergência dos posicionamentos
dos associados.

Entre os temas mais sensíveis à
indústria e que requerem discussões
imediatas estão o licenciamento
ambiental, abertura do mercado
onshore, de gás natural e Cessão
Onerosa.

Competitividade e 
Produtividade

O Comitê de Competitividade e
Produtividade (CCP) tem como
objetivo estimular o uso de
ferramentas inovadoras para que a
cadeia produtiva de petróleo tenha
condições globais de fornecimento.

A ONIP entende que apenas com a
tecnologia será possível cultivar
ganhos perenes de produtividade
associados a vantagens competitivas
concretas.

Acesso ao Mercado

O Comitê de Acesso ao Mercado
(CAM) tem seu principal foco em
ampliar a inserção da indústria
nacional. A aproximação dos
operadores de grandes compradores
âncoras e estes de seus potenciais
fornecedores, será decisivo para
promover o encadeamento
produtivos desse mercado.

A ONIP entende que para a
construção de um mercado maduro e
sustentável, demandadores e
fornecedores devem trabalhar em
parceria, identificando soluções viáveis
para problemas reais.



REATE 2020 - Conselho Diretor e Coordenação Frente 2

Plataforma ONIP - Sistema Integrado de Informações 

Planejamento Estratégico 2020 - Workshop de construção

OTC Brasil 2019 - Operação da Rodada de Negócios e Curadoria Arena ONIP  SEBRAE 

Ações em andamento

Categorização de Associados Corporativos - Adesão de novos Associados

Visão ONIP 2030 - Evento de Lançamento

Mossoró Oil & Gas - Operação da Rodada de Negócios e Curadoria Arena ONIP  SEBRAE 
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Com base em dados de mercado

Em 2012 a média do brent foi de US$110, com câmbio 
médio de R$ 1,92;

Hoje, temos o brent na casa dos US$ 60, com câmbio 
próximo de R$ 4,10.

Segundo o BNDES

Em 2018,  serão investidos mais de R$ 57 Bilhões em 
Petróleo e Gás no Brasil;

Em média, no período de 2019 a 2022, serão mais     
R$ 77 Bilhões por ano.



Ao redor de dezenas de petroleiras

Há centenas de fornecedores – Visão E&P offshore



Demandas diretas das companhias de petróleo

Levantamento e Processamento Geofísico: Geofísica é o estudo da Terra usando medidas físicas tomadas na sua superfície. 

A sísmica trabalha com ondas artificiais em sub-superfície ou no mar (geradas por explosivos, ar comprimido, queda de pesos ou 

vibradores), captando-se os seus "ecos" depois de percorrerem determinada distância para o interior da crosta terrestre, serem 

refletidas e refratadas nas suas descontinuidades e então retornando à superfície. Distinguimos dois tipos de métodos sísmicos: 

reflexão e refração, com geofones (prospecções onshore) e hidrofones (prospecção offshore) 

Atividade Cliente Oportunidade Ação 

Levantamento e 

Processamento 

Geofísico. 

 

Baker Hughes 

do Brasil 

Companhias com trabalhos 

sísmicos estratégicos nas 

principais bacias 

sedimentares de Campos, 

ES e Santos. Contratos 

fechados com 

PETROBRAS, OGX e 

Perenco havendo expansão 

de negócios. 

Estreitar o relacionamento com a Baker Hughes, 

que já é cliente do SENAI e que está expandindo 

suas bases operacionais após compra da BJ 

Services. 

PGS – 

Petroleum Geo-

Services 

Identificar as demandas tecnológicas que podem 

ser atendidas ou desenvolvidas pelos CTS’s. 

 

Estreitar o relacionamento com a área de 

Recursos Humanos dessas empresas, de forma a 

identificar demandas de treinamento. 

Western Geco 

do Brasil 

 

Perfilagem de Poços, Cimentação de Poços e Assistência Técnica de Avaliação de Formações: Os perfis de poços são 

usados principalmente na prospecção de petróleo e de água subterrânea. Eles têm sempre como objetivo principal, a determinação 

da profundidade e a estimativa do volume da jazida de hidrocarboneto ou do aquífero. Para fazer uma perfilagem em um poço, são 

usadas diversas ferramentas (sensores) acoplados a sofisticados aparelhos eletrônicos. Estes sensores são introduzidos poço 

adentro, registrando, a cada profundidade, as diversas informações relativas às características físicas das rochas e dos fluidos em 

seus insterstícios (poros). As ferramentas utilizam diversas características e propriedades das rochas, que podem ser elétricas, 

nucleares ou acústicas. 

Atividade Cliente Oportunidade Ação 

Perfilagem de Poços, 

Cimentação de Poços e 

Assistência Técnica de 

Avaliação de Formações. 

Schlumberger 

Investimentos em P&D 

para exploração de bacias 

sedimentares – foco na 

principalmente nas áreas 

do pré-sal. 

Acompanhar o desenvolvimento em P&D dos 

Centros de Pesquisa como: CTGÁS, CENPES, 

IFF CEFET Campos, entre outros e identificar 

oportunidades. 

Halliburton 
Aumento da capacidade 

produtiva com 

investimentos tecnológicos 

em processos e novos 

equipamentos. 

Desenvolver junto aos CTSs e UNOPs programas 

de cooperação tecnológica com as empresas, 

acompanhando os incentivos de conteúdo 

nacional para novos projetos. 

Baker Hughes 

Estreitar o relacionamento com a área de 

Recursos Humanos dessas empresas, de forma a 

identificar demandas de treinamento. 

 

Afretamento/Operação de Embarcações Especiais Tipo RSV, DSV: São embarcações especiais de apoio para mergulhos 

e lançamento de linhas submarinas. As embarcações RSV possuem módulos de ROV à bordo para serviços não somente de 

instalação, mas também de inspeção. 

Operação de ROV: É a tecnologia de mergulho operada remotamente através de um robô atingindo altas profundidades. 

Atividade Cliente Oportunidade Ação 

Afretamento / Operação de 

Embarcações Especiais 

Tipo RSV, DSV e 

Operação de ROV 

Acergy 

Entrando em operação de 

41 novas unidades 

offshore (produção com 13 

e perfuração com 28) da 

PETROBRAS, nos 

próximos anos para o pré-

sal, havendo necessidade 

de instalação de novas 

linhas de escoamento, 

serviços de inspeção e 

manutenção. 

Identificar junto ao RH das empresas as 

demandas para qualificação profissional nas 

áreas de metalurgia-soldagem, subaquática, 

eletrônica e mecânica-hidraúlica 

(com direcionamento para E&P em águas 

profundas e ultra-profundas). 

Fugro Marsat 
Avaliar possíveis interesses de parceria no 

desenvolvimento de novas tecnologias em 

treinamento como simuladores de AHTS* e 

ROV**. 
Subsea 7 

 

 

Afretamento/Operação de Embarcações para Apoio Marítimo: Todas as embarcações que operam no apoio as unidades 

offshore no transporte de insumos para a perfuração, completação e produção de poços, sendo estes insumos desde água industrial 

até cargas de alta tonelagem e produtos químicos altamente perigosos, assim como, algumas embarcações possuam propriedades 

de “rescue boat” e “firefighting” 

Atividade Cliente Oportunidade Ação 

Afretamento/Operação 

de Embarcações para 

Apoio Marítimo 

Maersk 

Altos investimentos em 

águas profundas e ultra-

profundas, principalmente, 

nas áreas do pré-sal onde 

o apoio marítimo é 

fundamental, com um 

número estimado de 147 

novas embarcações já na 

carteira de encomendas.  

Aproximação para apresentação do portfólio do 

SENAI Petróleo. 

Norskan 

Astro Marítima 

Delba Marítima 

Wilson Sons 

Desenvolver soluções em treinamento para as 

empresas com maior foco em novas tecnologias 

como simulador de AHTS* onde a demanda para 

embarcações do gênero alcançará 54 unidades 

até 2015 segundo Abeam - Associação Brasileira 

das Empresas de Apoio Marítimo. 

BOS 

Pan Marine 

Java Boat 

CBO 

Augusta 

Superpesa 

 

Afretamento/Operação de Embarcações para Apoio de Aeronaves: Helicópteros sob contratos onshore e offshore no apoio 

ao transporte de passageiros e cargas e apoio de evacuações de emergência e evacuações médicas, assim como, no auxílio de 

auditorias ambientais. 

Atividade Cliente Oportunidade Ação 

Afretamento/Operação 

de Embarcações para 

Apoio de Aeronaves 

 

Líder 
Crescimento do mercado 

para aeronaves – hoje a 

média de vôos é de 100 

mil horas/ano e deve 

dobrar até 2010. No 

segmento Offshore a 

PETROBRAS responde 

por 99% da demanda por 

aeronaves. 

Aproximação para apresentação do portfólio do 

SENAI Petróleo. Aeróleo 

Atlas 

Desenvolver treinamentos específicos para 

helicópteros nas áreas de mecânica-hidraúlica, 

eletrônica para departamentos de manutenção 

das empresas assim como buscar soluções 

tecnológicas em treinamentos para pilotos, 

exemplo, simuladores. 

BHS 

Sênior 

Omni 

Helívia 

Castle Air 

 

Perfuração de Poços de Petróleo com Fornecimento de Equipamentos (Sondas) Marítimas: Empresas que atuam na 

perfuração e completação de poços pilotos, de produção e injetores, de óleo e/ou gás, suprindo os clientes com uma estrutura 

comportando equipamentos diversos, acomodações, setores de alimentação, escritórios administrativos e mão-de-obra qualificada  

Atividade Cliente Oportunidade Ação 

Perfuração de Poços de 

Petróleo com 

Fornecimento de 

Equipamentos 

(Sondas) Marítimas 

Transocean Hoje, no Brasil, são 57 as 

unidades Offshore 

operando. Existe 

estimativa para agregar 

mais 52 unidades (28 

Petrobras e 24 OGX), 

entre Semi-submersíveis e 

Navios-Sonda, até 2019. 

Se levarmos consideração 

as multicionais Chevron, 

Anadarko, Shell, Repsol, e 

BP, e as novas entrantes 

nacionais Perbrás e Barra 

Energia, então termos um 

aumento ainda mais 

surpreendente da 

demanda por qualificação. 

Desenvolver parceria com as empresas na 

implantação de treinamentos na área de 

perfuração e completação para os níveis de 

plataforma com apoio de uma planta de 

perfuração no Estado do Rio de Janeiro (Projeto 

PETROBRAS e Senai/Cetind – Centro Móvel de 

Treinamento em Minissondas) 

Noble do Brasil 

Diamond Offshore 

Pride International 

Brasdrill 

Desenvolver treinamento em nível de supervisão, 

ou seja, Assistente de Sondador, Sondador e 

Encarregado de Plataforma, com um simulador 

de perfuração.   

Queiroz Galvão 

Schahin 

PETROBRAS 

 

Afretamento/Operação de Embarcações tipo FPSO, FSO e Semi-Submersíveis de Produção: Os FPSOs e SS de 

produção são unidades offshore que produzem, estocam, e descarregam petróleo e/ou gás a unidades petroleiras para o transporte 

dos hidrocarbonetos as unidades de tratamento e refino em terra. As empresas constroem as embarcações e afretam seus usos em 

prazos que chegam a média de 10 anos. 

Atividade Cliente Oportunidade Ação 

Afretamento/Operação 

de Embarcações tipo 

FPSO, FSO e Semi- 

Submersíveis de 

Produção 

 

BW Offshore 
Somente para a Petrobras, 

na área de E&P, a 

produção terá até 2013, 13 

novas unidades que em 

maioria serão construídas 

no Brasil fortalecendo a 

indústria nacional, gerando 

novos postos de trabalho 

sob alta qualificação 

profissional.  A OGX 

através da OSX também 

prover mais 19 FPSO até 

2019. Atualmente 16 

unidades encontram-se em 

atividade. 

Estreitar e/ou criar relacionamento com as 

empresas ofertando treinamentos nas áreas de 

metal-metalurgia; solda; pintura industrial para 

fases de construção das unidades, assim como, 

treinamentos para a fase de operação como o 

simulador de processo; e estabilidade e 

emergência.  

 

SBM 

 

Reading & Bates 

 

PETROBRAS 

 

MODEC 

Teekay 
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 Fornecedores de Equipamentos de Perfuração e Completação/Produção de Poços: São empresas que fornecem as 

operadoras equipamentos e/ou mão-de-obra para manuseio de tais equipamentos na fase de perfuração, completação e produção 

de poços para instalação, manutenção e inspeção. Os equipamentos podem ser de uso submarino como ANMs e BOPs, de uso 

rotativo como chaves hidráulicas e top-drive, para uso de testes como bombas, centrifugas, tanques de aferição e queimadores, 

entre outros  

Atividade Cliente Oportunidade Ação 

Fornecimento de 

Equipamentos de 

Perfuração e 

Completação/Produção 

de Poços 

Baker Hughes 

do Brasil 
Altos investimentos em 

E&P seja offshore, seja 

onshore, com uma grande 

demanda por 

equipamentos a fim de 

atender as necessidades 

das empresas operadoras 

no desenvolvimento de 

blocos exploratórios. 

Estreitar e/ou criar relacionamento com as 

empresas ofertando treinamentos customizados de 

acordo com as especificações de fabricação, 

procedimentos de manutenção e testes dos 

equipamentos. 

FMC CBV 

Christensen 

Roder 

National Oilwell 

Varco 

Cooper 

Cameron 

Weatherford 

AkerSolutions 

 

Encadeamento Produtivo E&P Offshore



Investimentos em Unidades Estacionárias de Produção

Monitoramento de demanda

Fonte: Firjan, 2018



Potencial 

Unidades Estacionárias de Produção
Visão 2030

+ 50 
Unidades 

contratadas

~ 700 mil

Em Geração de 
Postos de Trabalho

~ 6MM

Barris de Petróleo Dia de Produção

~ US$ 80Bi

Em Investimento 
para construção



na construção de unidades estacionárias de produção

Incremento em empregos



na operação e manutenção de unidades estacionárias de produção

Incremento em empregos
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Perfuração de 150 poços
1 sonda = 1.000 postos 

trabalho

Instalação de 3 sistemas 
de produção já contratos 

(Búzios, Sépia e Mero) que, 
apenas na UEP, demandará

R$ 17 bilhões em 
investimentos.

Revitalização de Campos 
Maduros –

Descomissionamento de 8 
UEPs e instalação de 2 novas 

no Campo de Marlim –
números em construção

....

Finalização da UTG do 
Comperj com R$ 2 bi de 

investimento e 3.000 empregos

Construção do Trem 1 da 
Refinaria do Comperj –
números em construção

Projeto GNA com R$ 16,5 bi de 
investimentos e 13.500 

empregos diretos e indiretos

Projeto TEPOR com UPGN e 
UTE Vale Azul II -
monitoramento

Construção da parte terrestre 
da Rota 3 – números em 

construção
.....

Investimentos 

mapeados a 

serem instalados 

no RJ até 2023:

R$ 143 

bilhões

No Rio de Janeiro, por exemplo

Por exemplo



REDUÇÃO DE CUSTOS

Desafios

AMBIENTE SEGURO

AUMENTO DA PRODUÇÃO

São sempre os mesmos 



Mas as oportunidades...

‘Data is the new oil’

estão em constante mutação.

3 DS
Digitalização 

Descarbonização

Diversificação

‘Gas-to-wire’

‘Onshore is beautiful’



Karine Fragoso 

Superintendente Geral

karine@onip.org.br / onip@onip.org.br

(+55 21) 2563-2586 / 97952-0000

www.onip.org.br


